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COlrf u TELEGRAPHO seu ininferrompidofur::ceicn13mento.rbasta para as despezas ela instal
dação, conserv vção e administra­

Não consta ate agora que já liÇãO da linha, que se queira sup­('llar,do ha quatro unnos, Iôr« .enha 1 a vido trr a illhllVf(ã0,primil-a '? .

esta villa ligada á . rede telegra- prelongada na referida linha, fa- Assim não queremos pensar .

. phioa da União, unindo-a desta .to, denotando o zelo e a com-f;ort€i ao mundo do qual ate er, potencia do pessoal encarrogad o
./

tão tinha sido, para assim dizer, .Ia conservação da linha. Se por um lado jamais o Estado
segregada, a satisfação do" habi deve considerar os seus ernpret��tes' da villa e doa da regiã. hendirnentos como sejam, v. g.inteir-a, a que a linha servia, era Quem conhece o clima desta ré canaes, portos, estradas, vias Je1'- -

geral, pois, era mais uma via de gião, as bruscas mudanças do temlrea�" linhas tAlegraphic>ls, telephocommuntcação que os punha em po, os inporucs os vr rtos aquiFei nicas.q.o. taes, fontes directa", de'
contacto intimo' com outras tau- nantes, as chuvas tOI rr n: iaes que rendas exorbitaut es, mas sim uni
tRS

.

e sações tekgl'aphica�, ca hem , a estação invernosa cem oamentecomo mei os flue originem,outros tantas _ce�ltros onde ti- -;H�S 'hgol'es,' gelo, neve; quem facilitem p fomc ntem o .prcgresso
, lu m os �€US interesses, ou d« i�onhece m ais a topograph ia 'der d'e qualquer Iorma em' todos os
1 aturez a official, ou particular ou terreno 'mo n tanhr so, por onde. pas ramos o s actividade nacional e
commercial,

.

,.;;a a linha. sabe avaliar o ouauto assim conh-íbuem não directa mas
Tinham poi� a sua disposiç,ão é difficil a. conservação <la 'lil1ha.- SÍl1. indjJ'{'('tam(�nte rara o cresci-

··l m meio rapido de-· cümmum�a
- '

menta das rendas provindas de
ção de em qualquer elller�E,ncla .'

OUtras fontes, claro é que ° pou-
(!:e mornente poderem corrrespon Mas se alé IHI pouco a linha SP co rendimento de uma estação, o
der-se" era mais um laço que OF adiava, 1 f o (l! tr I tf' as intempe - eu deficit: E'H'á compensado pe­«streltava :iOS m�is .. l�auitante�ll'i as do f}i!1)a e

. a- 11.nLureza da Ia avultada renda de outras, cujo(:0 Estado, do paiz mterro e ate:constrlHçao, ern rele tiv o br m esta saldo dê para attender as despe-
aos do Exterior. - do, de um tempo parti 'cá se de- zas das menos favorecidas,

nota um certo, Hão se diga rela-
".- 1'''1 , ..

-

xamento na conservação da linha A tl tele-zr h' d B' '1A conducção da 1,11a
.• t6,eg,� Dor parto do respectivo i)("sEoal".

re e e egrap IC? o raz i

phica ate esta villa satlsl�z pOIS mas sim uma paulatina decahida e !mn�e,nsa" compara-ta com ou-

justos desejes da população alem

r linha. . tro� pa�zes, �nfl� 0. numero de es-
tie impôr-se pela" neC8SSI(�ade, taçoes e muito l�mlt?do,.
de salvaguardar interesses vítaes, A pouca densidade de sua }Jo-
que se pi endem 0}l á ?�'dem e �er- Ahi postes ral�ido&', a.rolá pos pulação. _os poucos cen!r')s de. ag
v.co publico, á n-anquilirtade, a se tes prestes l� cahir, sustidos 1'" glomeração da população em cida
)}'Ul'ança e ao facto de ser esta vil uma qualquer escora, a lli um pos des, villas, freguez ias, fázem que
ia cabeça de Oornm arca, que pai' te podre, não podendo m a is sup- entre uma eoutra estação medem
sua vez Iimitropha cem outro Es- portar o pezado arame, lá (J .al'a á� vezes. cent�mares de k�lo.metro�.
12.(!.().. me sustentado por uma fe'cqmlha As eXlgenclas do SBrYJçO, a fls

de pão, para não arrastar no calisação, a conservação da linha
chão. requerem, solJ.. pena ele mniorf's

.Tá quanrlo se tratava rIa eY011 prejuiz,')s que no trajed0 da linha-
1\181 comtrucção da linha telegl'D, a elIa sejam muitas veZeil liga-.
Vhica até esta villa, linha que �e Este estado de cousas que nün!clos ccrto� logares �le someúos ou
H('ha }jaada a dà Cidade do La- ,,€ ('oaduna com a exempl,n··. ad- nenhuma Importal1cJa, pl'ev0ndo-�fl
!�/�s, o fhustl'e Cons�lh'J deste lVIn- millistrut;ào do Tel0grupho Nacio e sabendo-se de antemão' que o

'I'üipio, rara dI IrOllflral' <;t:e SD ]'\.a1 será po�' ventu.ra signi,fieathTo, resu�tad,o será um deficit, mas e
1 ia apreciar o quanto valia n con VIsando maiS cedo ou malE tarde, precIzo..
�e.;ução deste fim, auxiliou á coes .1 completo abandono da linha. e

'

1!'uçi'h da linha, fOl'nf�ceJ1(lo os suprGssão da estut;.ão tdegl'avhica Outras vezes a ,instalh,ção de
n('(�esgarios postes até o Rio La- desta vIl!a'?

uma li!:ha' telegl'aphica obedecevatado. As�im não queremos e 11em po l' I' t lI'demos "er.
a mo lVO� e e 111 cresse pu -I ICO,
de fP�Urallça ligando logares dis
tantes db .fl'onteira, Ú cHlltros

E p;'lrque '? mais populosos, � édes da adminis
Se!'Ia, pelo fado dp a f.'i':taç5<21traç�o g_OYf'J ..

11alll<];ta�1.
....drf'ta vilL l.âo ltndel' o quanto! Alt�ti e de mtúresse \'ltal para

Con.3tl'uida a linha, inaugul'�da
il e"tação. elal',) é q.le a lili/la
t'x'j,�ia ü!'rt:l consf>I'vl1<;ão gal'an·
tllldo u8�im para todo o temp.J
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um paiz, -que suas vias de CCITmu M U DAN ç A D A «Qu�ndo estás distant«, Rt� I.
nicação se ramifiquem por todloS C A P I TAL rado de mim e não IDe IY:Ht "

as partes, trazer vida aos 0-'

g�res l1lai� distantes, m�is l'Econ� -Fallece Ire cr rr.petencia pá)" ver, sentes a saudade u'alma r

ditos, assim cc n;o. os rI.o:,: C(;l�l tratar de ste magno as sumptc , Respondo sinceramente;
seus numerosos 11'1butar103, art oi- mas, apezar de le igo na rr-atcria, Não! A distancia não creias (fé:!)

os, riachos, correges e -Etwgas fel in1ereES1:.ll·:-me-hia E( bre maneire .' .

ili
.'.' ,

. separe' o que S cpara e o esnue- I
11 iz am e rf'gam as terrus, e co- � ver calorosa discussão na 1111-'

• 'I 'o

mo as artérias com suas ramifica prensa Carhariue nse sobre [I mu- monto.

ções e v._a.s�s.. capillares levam c d ar ca da',Capi1al I ara a lfgião' T(n'-F� saudade (�rs que :,1
sangue vivificador a toda a parte serrana. não vivem 1 ]'á se nã .

do Corpo. Quando assumiu as rédeas do : ' [,QS que

governo i m lpg:f'aro, [ulgr ei scr
"em.

• I' I
a idê a pi inc i dial r'e su-a gestão, E cerno queres tu que a f'f1iO-

S. Joaqm.m .•

e v�_lla, e Sedet de ccmboiar 1 ara o COI açê o co Esta drce 1]'8 punja, se estás sen.j lnComarca, limita a' outro Estado do toda essa iêde de arrhivoe
d� Ide � Iacil uma iI;VaFã? (haja didaticos que já 1�ã0 se discutem

(111 meu coração, se nello vivr- 0

__

VIBto
_

a r-a ('1:c<l-:a c a ultín a 1'e: ou e�l hacellrdos para, do planal- cerno H' foras parte delle �!

voJ�ç�o) _e prlV�(!o do outros m�I to salutar dó nOEFO estado cs- Saudade não; si tu vives corn-
os, pOIS nao ha via Ierrea, nem es palhar novas leis de accordo "om' .

t d h
-

n-adas de rcdagr 111 nr111 c utros _ �' 'ITIlgO, SI a o a ora sinto q:"
•. . .

� a geraçao 1110(lerna. :. ,
-

l11eU?s P: .�acll. e prcmpta. C()�· Puro engano, cogitou-se.no en- palpitas (,111 mim; dentro em nu-

mumcaçao. ficaria srm tdf'g.rl3pho .ranto, apenas de um emprestimo nh'alma '?
110 ccrnpleto abm�dcno., -

'E( m orieutação razoa vel, que ca- A saudade meu amor é o fo·
hio co.m as folhas f€ccas do pre f '.

'

.' n '

. . . . S€11te 111ver110.
. go atuo das V( nturas mel taS, €1

O ser-viço postal, l!mlta:s�' á A zona mais - productora do r-antes sobre o coração.
IrES malas ,rOl mez, e e qu.a!,l.nor Estado ficará cónd=mnada a n.
mal ehe�ar('m aqui cartas e jornaes gnr-se com os estados visinhos
da Capital com um ll�€z,de ati.azo. até que 1 n-a mão 1'01'te e possan-

. 1e se re v o.te contra r sta inacção __••_

Vê se
s

°
. qu'�nJ;j nEto soffre e f�ça para ��"passar o pO,der .e�e -,

. •
, .' , .

ria S. Joaquim, se de '\..111a vez c�tIV(,� lan1Í1cal: para �Oa001l1Le O:LIVRO-LlVro e o confiden

fosse piiv ado (�O 1(]( fI fI Lo, rror e littoral �s fgrros-vlas de que te discreto de todas as horas; ()

tanto ne('esslt�mos. . � ,amigo in-onguito com o qual s(�

O oceano, ou oceanos Iígão ns póde conversar sem receio de ser

Mas vem ao caso lembrar ser de nações do universo. as vias-ferre- interrompido, o ossis da alma Üo
summa vantagem construir-se uma as fratel:nisão oe f'llgnndec('m o balsamo do coraçiio; o mel da

1inha- entre e�ta villa e o littoral os povos. A ilha e dos pescado- vida que pó�e m1.!rlal'-se em venen' �

ou por 1\1in:38 cu por Tubarão, ;es, a sen:a é dos lavl'a(áores: se- quando colhido deplantas toxicas_
para que fim st-' 'pj EFta wuitobf'm ]amos .agrIcultores.
(l terreno por sua topograpltia ha Se tIVéssemos f�m tempo, líassa
Yf'ndo �inda l"lai8 llas mattas do a _a nOE'sa

.

CapItal pala a ser­

madeiras de lei em abundmlcia ra, nao est".rW1110S en� lucta para

proprias para postes, cujlil1acquisi readquirirmos a parte que aban-

ção e transporte devida a proxi donamos. ., .

midade da linha se toma menos Procure· se a VIa mms proxuna, Decifrações do numerode l' d.e Julho

di::.pelldioscs e difficultosos. e, em qualquer posição que se i:Jepulch1'o; Pesia-Festão; Fc�ct(i,- -

encontre estapeleça-so a communi Faúv.
cação com o poderoso territorio

Sabemes mais que o Illustre que tem guardado até hojo o fu·

Comelho Municipal prestar-se-hia turo_ do Estado. .

co-ncorrer por parte do Munici-
.

Nao temos em vIsta.s, os grano
pío com o fornecimento dos pos- dlOSOS Estados do RIO Grande,
tes l1ecessaIios para a linha da S. Pauh e Paraná '?

villa ate o Alto da Serra. Porque não havemos de imita!
os �

.
Sirva de preludio estas linhas

Assnn expondo quereI!IOS cr�r, aos,iHustrados jornalif:\tas Calha- CHARADAS NOVISSIMAS
que. fi estado actual da lm�a nao rinenses mais Hlustrados g tratá­
ohe_?eça ao plano C!.e d�lxar-se rem deste magno projecto, para
cahII-a lent�m€nte, nao seJa o �:_ro o engrandecimento vindouro do
drom? do fech2mento da estaçao, Estado em que nasci»
m'!s �Im percul'sor de um fu.turo Itajahy
proxImo, em que veremos a lmha
nova e solidamente reconstruida
oú s!3ja por' uma ou outra rlirec-
ção. ° 1"!!"!!'!!!'!"""!II!'3.""!!�"!!!!!!C!!!!!Y!!!'!'A�-U""!!.�A""!!M�E'!iI!"!fv!!!!!!A!'!!!'!!!

�

A hvmildade é o thl'ono da
bedona, o manto da graça
preluqio da gloria.

Coelho Netto.

PASSA-TEMPO

LOGOGRIPÍIO

Mulher
Mulher
Mulher
Mulher
�julhe1'.

6, 1, 6, 8.
5, 6, 4.
8, 7, 7, 4.
1, 2; 3, 4.

Um Calhart"nense.

Ao illustre charadista
to Ah1es
-A ave estava na rede comeJ;\-"

- do o pdxe.--2-2.
-Dou protecção a este, h'omep1>

porq'ue lhe dedico affecto: 2-1.
- Nota homem, que o tec!do

tem se1lo-':1-1-t., '

......

sa­

e o
SAUDADE

Pérguutas sempre:
PhilO1nelct,
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Ao Thesouro Munioipal-c-Pa- ..

LEIN' 4 DE 2 DE JULHO DE gue-se pela verba respectiva, _

a
Ao 'T�{'!'('m� MJ�11(,lp3�-�r

j907 QUF ArTOIUSA OSU quantia oe 13$420:réis, ao Snr, gue-se pe a �'el' aras U 1-

P-ER1NTE.ND-ENTE A -, DIS Antonio Ribeiro de Cordova, ne- cas, a !lua�tla de. 12$000 .ao �nJ'.
PENDER DE 4CO á -500$000 goriante nesta praça, provenien- A�poll�nqrlO Dommgue� Pereira,
COMO AUXILIO Á ABER te de papel, penna e tinta, pa·�! ovem, �. �� conducç�.';lde 2 du

TURA DE UMA ER'J:RADA ra o!'; trabalhos das eleições muni ZI�S .de c adeii as de Orleáns a PS

NO VALLE URUBICY cipaes e estadoaes, procedidas a
ta villa.

O Coronel Cezario Joaquim do 2 do corrente mez, conforme a

Amarante, Superintendente Muni inclusa conta.

cipal de �ão Joaquim da Costa
da Serra. etc, Ao mosmo=Pague-se psla mas
'Faço saber a t?�O� os habi-

ma verba, a quantia de 7$8401'8.. Ac Thesouro Municipal- Pa­
:,�ntes deste �I.�nICJPIO, que o

no Snr. Capitão Jacintho da SiI. gue·s� pela verba respectiva a

Consel h�J Municipal .decre�ou e veira Goulart, negociante nesta quanüs de 158$000 aos emprega­
eu �an( mm;? a H pllIlte lel n. 4,

praça. proveniente de papel, pen
dos da ..Superlntendencia, sendo

de � de Jt��,lO d e-,1907. . na e mais utencilios, fornecidos a. quantia de� 84$000 ao Secreta-
Art. r li lca.o Senhor �uperlll: para as eleições procedidas a 2 1'10, a quantia d� 50�000 ao Z�l!l

Hmdente. autorisado a dispendei do corrente mez, conforme a COIl dor de Obr�!' I ublicas Muuiói-
a q �l �nt!a de 400 á 500$000, como ta. p aes .e quantia de 24$000 reis ao

aux il io a abertura de uma estra Porteiro do Conselho e Chaveiro
da que ligue este Município á es dos Cemiterios pubhcos: a todos
trada de rodagem do Estreito á Dia 15 provenientes de seus vencirnen-
"La gos», lGS campos de Santa tos relativos ao mez hoje findo.
Clara. em Horn Retiro; passando Ao Thesouro Muntcipal=-Pa-
�gta }){:'lo Valle. [[r,·Ubícy". onde gue-se pela. verba rsspeetiva a

J� existe uma picada t\�e da tran quantia de 26$760 ao �nr João
zito ate aos alludidos cam- Gõss, encarregado da estação te-

po".. . legraphica nesta vílla, provenien
§. U�ICO.- Este servieo poderá te de quatro telegrarniuas expedi

"'eI" feito. {:ll fJo� concurrenCl3 oU,dos pOl' conta do municipio,. COIl

por adnllm -;traçao.
_

formtl os incluzos certificados,
Art. 2' RevogHm-:f,e as disposi-

çõ..,s em contrario.
Mando, portant(J, fi toaos quan­

tos pertencer c conhecim 'nto e ex�

('ução da pref:t;n,té )(:'i, qn� a CUIlI Ao Thesouro Mu nicipal- P8�'ue Talp.nto e cal'acter são dua�
pram e façam cumprir tão inteÍl'a se pela VEH ba Obl'as Public�H;;, a qual ioadeiS que raramente se en­

Illf'nte como nolla �e ('ontem.
_
quantia de 7$500 ao Snr Francis- contram reunidas 118 DlQÔlr.O ho·

. Supl"rintendencia ,MunicipJl de I üo Ribeiro Con {ia, l))oveniellte de illem.

Dia 31

GAZE'TA JOÂQUINEhSE
.

UM POUCO DE ECONOMIA São Joaquim da Costa da Serra,
10 de Julho de 1907.POLITICA

dous boeiros que este compos,
um na estrada que conduz ao Ce
rniterio Santa Cruz. e o outro
na rua Capitão Marcos Baptista:Victor Hugo podia tomar uma

Cezario Joaquim do Ama­
folha de papel sem -nenhum va- rante.
101' e gsnhar 10.000 francos 'escre· . Horaeio. da Silt'a Dutra.
vendo nella u 11 poema: E,' o ge,
.nio. Rothschild p6de traçar algu- Ao ThesouroMunicipal-Pague-
mas linhas sobre um pedaço de EXP :r

se pela verba respectiva, a quan
p a p e I e_ d a r - I h e o v ti.I o r d e PIO" DEEDIENTE DO MUNICI· tia de 5$160 ao ;;:.111" João Gõss,

_ �ÂO JOAQUtM.100.000 francos: E' o Cap 'lia I. Os c!, encarregado da estação tel-gra-
Estados Unidos (ou qualquer go phica desta villa, proveniente de
verno) pote tornar um pedaço de .. _

deus telegrammas expedidos por
ouro pesando onça e meia, ou ca Adaninietraçâo do Coronel conta do Município, conforme os

rimbar com um sinete represen- Cezario Joaquim do Amaran inclusos certificados.
tando um pássaro (a aguia), dan te, Superintendente Munici­
do-lhe.' o valor de 5GO francos. E' pal
a moeda. Um mechanico possue' .

um metal valendo cem sous e o Dia 14 de Dezembro de H�C6 �
converte em um .relogio valendo Ao 'rhesouro Municipal-Pague-
100 francos: E' o trabalho. Um se pela verba respectiva a quan-
negociante compra um artigo va Requerimento despachado tia de 3$160 reis ao Snr Antonio

l�!ldo, dO,i� sou�. e. o .ve')�e por Julia Mari� d'Oliv�!ra, 2' D�s.rRibeir� d_e C?rdova, .�roven�ent�
vinte: E o co ''I11erc1O. Uma 8e- racho-Em vista da informação de papel e malsy!enClhos, fOI!leCl
nhora podendo comprar um cha do Director Fiscal de Obras ou.

dos para as eleições procedidas
peu por 5 Irar.cos prefere com- blicas concedo o terreno requeri- em data de 2 do .corrente mez

pral-o por 30: E> a loucura. do de" accôrdo com as leis em
conforme a conta Junta.

vigor. Passe-se o competente titu­
lo.

Dia 20

Dia 24

23Ei
D:a 28SECÇÃu OFFICIAL

Ao mesmo-Pague-se pela verba
Il\strucçã'l:public3 a quantia de
40$C00 reis ao 8nr. Adolpho José
Martins, professor do ColJegio 2
de Maio nesta villa, provtluiente
da subve:1�ão a que tem dit'eito
relativamente hO lllC� hoje findo.

Dia 20
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':;:. - GÁz�".r-t1 J'OAQUINElvSE
/.

-N01IOIAS VARIAS,
"Região eserrana"

'lELi!JuRAMMA.8 ]VOTIO/ARIO LOOAL

Da
TENTATIVA E MORTE_:_lfo

Ftorianopotis, 6. dia 4.do corrente o preto Justino
. de-tal, munido de duassarmas de

General' Marcíauo com o seu es fogo dirigiu-se á casa de residen­
tado maior e Senador Hercilio cia do sr. Raulino Gonçalves de'
Luz visitaram Laguna e Tubarão Parias, neste município, afim deA� projec�o .apresentado á Aca
ondo foram alvos ,de imponentes matal-o, porem, não sendo f�li�demla. B!Sztlelra de Letras pelo manifestações. na execução do s�u plano. erumsr, Meideiros e Albuquerque, � noso, em vez de tirar a vida aaRi já: em discussbãO!t fOt.i offerecí

Ftorianopotie, 4. este chefe de ,familia perdeu a sua',lõ o seguinte su s11 U IYO:
propria.«No intuito de manter a pureza O Superintendente Municipal Justino que costumava frequen-da língua vernácula. e por ordem inaugurou hoje o j-ardim Oonse- tar a rasa do Sr. Raulino, ahiem sua graphia, propomos, co- lheiro Mafra na Praça' Pereira e chegou no dia 4, já á tarde, ar­IUO substitutivo ao projecto apre- Oliveira, perante extraordinaria mado de uma pistola e uma e6-sentado pelo 81'. �edelros e

. A�- concorrencia. ping-arda.buquorque, ,o. segul1l�e:. I
Depois de algumas horas" ten-A Academia Brazileira de Le-

Fi' li 5 do já tomado café, Justino pro ...irás resolve: or.anopo 1,8, ", •.
curou collocar-se na 'sala 'de, ne-·Art. l' Constituída em. c�m 'O General Commandante do goelo do sr.Raul'no, onde achá-missão geral, c�ILpor 11;m dICClO- Districto visitou as forças que en vam-se, 'para dentro do balcão, esnario etymologico da hngua por trarão em combate amanhã.

'

te sr. e dois filhinhos seus.turueza, que. será usado em suas
Como aproximava-se a noite alll�blicaçõ!ls officiaes,

'" ''Oi Floriationf)lis 6 sala era il1uinjna�a por �m pe-Art. 2' Recommendar, desde]� r. , .

queno Iampeão. EIS -que mespera.

.as seguin�es regras oethographi- Começou de madrugada o pro-' damente, Jus�ino desfecha um. ti­cas: prlmelra_:-escrever as syllabas jf>ctado combate simulado em ter 1'0.em dlI:ecç�o _

ao sr
.. R�ulm�,bre ves eu� ao com am:e a? lon: ra e màr. As forças de mar com- cUJO pr'O!ectl� nao o attmglU� m

,.g as com, ao; v. g,., <2hrlstov�� OI mandadas pelo Coronel Julio Bar do porem ferir a um seu ftl_!1o,g am, Estevam e J�ao, loução, se boza atacaram a cidade defendi, de quem alcaucou uma das maos.gunda,-�scI,pver as syllB;bas bre- da por forças commandadas pelo Em seguida Justino querendoves em �; v, g: Irm�n, flt'm�� or
Major �e!"rique Pereira. ap�d�rar.se da ou!ra sua arma,p l�f{n e Irma, �lanha, allemã: ter Os offíeiaes do Corpo de Se- dirigiu se ao lampeB;o para apagal.oc�ll'�-esct'!?-ter com u. �odos .

os
g'urança tomaram parte no' -eom- qu:ndÜ'_ o 'S_1'. Rauhno, .que outrodithongos flte"a_gora escriptos com bate. '

meio nao tinha para livrar-se dao; v, f5: Macau, sarau" marau, cha A Polida prestou bons serviços quelle míseravel, deu-Ih� uma fa-peu, Judeu, perdeu, saiu. affastando o povo das ruas e ca�a no ventre, produsindo �mEserevel' Igu.alme?te com u os Largo General Oscrio, aonde. se ferul!"lnto grave sob?u]o e�eltovoeabulos Deus, ceu, meu, teu_, achava o rêducto em Pavilhão Justmo fallec eu no dia seguinte,seu, :para uniformidade .das desI� Após' renhido combato o Gene- A respeito do fact� a� autoridat1(>11<.'13S, �pezar da autorIdBd�,do� raI madou cessar fogo, rompen-, dos competentes !lstao procedeu­�nHnmaLleos. que os f.azem proce do as m usieas o Hymno Nacional. dó Jla forma da 191,der dos ablativos 13tu.o�: Deo, O General Marciano elogiou oscoelo, meo, tuo, suo, e nao dos
com batentes.

nominativos Deus, eoelum; meus, Terminou o combate as 11 ho OJn'fO-Repentina�e?�e falle�eu �oiuus, suus; quarto-escrever c�m ras por entre grande enthusiasmo PósHnho, neste muu��r;o'G��al�: l��r�z, excepto os pronomes pe�s_oaes das forças e do povo. �i::ente, (\ .sr, Ant
e os fUtUl'OS, finaes az , ez., IZ,.OZ, P�z a sua almaU1., V. g: rapaz, pedrez, LUIZ, Lioz
arcabuz; devem-se pcrem , es�re-
ve!' com s, as palavras termma- ESTRADA DE FERRO BLU-
das em vogal; quinto-(�liminar O MENA U-Dízem de Blurnenau

��ignal de synalepha nas con�rac- que a (Jf!t'Pada de (m'ro Blumenau· EXPEDIENTE-:-Por 3b::.olut�cões; v. g.: naqueHe, nest€l, l11&to" HammonVa. conforme telegrllmma falta dé espaço deixamos de pu_bbdaquHlo. deste, doutro, e<;troutro de. Berlim, e,<;tà definitivamente car neste .num:ero ns ('?llaboraçoe�bssoutro, aquelloutro; sexto-·es resolvida det'endo começar uR tro- que se dIgnaram envIar-nos sr8.
Cl'ever os nomes proprios extr�_�- halhos-o 'mais breve possivel. Ajax,�. PI'ates, B' Arr�da e

. q.g('il'os com a graph:a de I;uas 11n ' SampaIO, b.,m como mUltas notlCI-
,gnas.,-Ru.y BarboRa-SalvadQrde DR. I�AURO MÜLLER-Promovido as.
Mendonça-8ylvio Borner<;>-Car pelos �anqu�iro8 dir�ctores do .portolos Lael. (Acceito () art, 1 e com da BahIa, fOI .offereCldo em 'fa.�� um
. ,.' -

2' Ellclyde.9 Cunha grande banquf"ve ao n_?Rso emmtllnt: pales,r!Cçoe� o�
t 't. 1) tricio sr. dr. Lauro Muller. NOMEAÇÃO-Por acto de 2de{�om l'estrlCçoes quó-_n o aoaI.. ,

Jullio foi' nomeado para exercerMario de Alencar (Idem).»
ff t'TRINTA CONTOS--Pelo orçamente O cargo <ie professor.e e<: IVO ncs-

do Miniaterio da lYuerra foi consigna- ta villa o professor mtenno sr. �a
14 HE JULHO-Passa hoje a grandio- do a quantia de" trinta c?n�os ç:de r::� 'eintho Rebello Flôrt s, nosso dn;-
!la tiata da COllllne!1l?ração da Republi que deveu" ser emPt��a�ioriano_ t.i1wto contprl'an(;!o.�a Franceza e da Llberd�<;le e' Illde- m��horamentos uo quarte /

.

Nossos sinceros parabcll,s.pe:1(l!lflcia dos povoa amencanos. poh�.

REFORMADA
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A PEDIDOó'
"

LYDIJ PR.\.TES CASA CA lv TISA.LV O

, '

......".- -_.; ... ;, .,,;'� .. ��-"" l' Medico da policlina
. _'.

.
. .' .• '

r ." El'*' conhecido 8 acrcdíta.tor s
,� :.J.1?61·'[UliaJo João Pedro" ela .4;: H'1,1l1ista,pm medicina 1012,'''1.., iabeloci.lllellto., connnercu.l, 11,

R-' iâecl o 'q' e "de' -17;0,;oa Esnecialis'» em .1ll·olf;s1j:1f.! .-'l0S d?s 111,:IS sortidos 'desta praça í ,os-a ,ü,ec aJ,a u,., .., { �..' t'
"

'1"1- "l'" 1 st t "

"

,'_
..

" ; ,',_. � org;-OS'rPRpl1'aJ�l'J(1", sypruns. el11llt leCG0Cn(,O ('({:H; <l:l em.r.n« g!� :era.dianie passa a 'Cfs,�ígna,r gel9.1 P, enferniirl-des de çri<:lllçac,clpc; (1 variuclos s()rtllI1,�lltü:-; dce 1: -
.

,....e.Fortunato Alano d(l Rosa., -< '

" -�' I en :JS, }11'1l13! u.hos, ft�n UI:,(L:, .

.
- ; Offeroce RPn;:; S01'yjç:Qf; a o nu-] 'I..J ç.,; e"gcli()l'rs alimen :ici. 8,

*ti!"!!.__ ,_�,_.� ." ,=-� hlico, podendo sei, pl'l)cúr8do n'es ::':<..1 cola C;(i.uf.i,zU1iO encontra: d

"A'N'TNU1\TCIO'S' ta villa. o Ireguoz , por.' preço sem (OJ!:p' -

·1 ,i,�) ....
,

t·rol
. .

I'
,.'

"
�__.;= =

__ _, t�r1(�I:J\ UnO.") (}\rr ceEj"Jal'. _

,�=-�..:�"", O flue ha' clp born cm arlirl( S
.

_ ide FA �ENDi\S gro,;sn:-. o· 1'11)'" ,}.,TA· CASA QOLLEOIO «2 Db lIfAIO»!COBliJ n'OHES; PALAS, . ca _

DO ' . 'llES, CAMISAS
.

D�: l\lEL.
. , Esfabelcêi;úento de ensino primar�o UuLC:IAS, CH.A�PEUJ� I?�lra ,li'J O A QUI 1\1 ",A N A C r, E Tq e seculld�l'lo, rHei",.e Cl'OUllça,S, ou A ltD .\,(;H; .

,

, �OI1l internato e e:x-tcrnat.o, : VAS para homens 1;\ SP!lh01'à� •

. "Encontra-se, 'vindo' dírectarnen �'asta c?\�� de e.nslllo e�contr� FLA"I\ELAS e .:fI�LUÇL'[i, 81;
'.

" :-i"
.

.

'.
s 'lelldido SQl'

a juveutudõ uma instrucção �oh- oncon 'ra-se 11;] Oas« Onrüie.mo .

..10 de F )onanopf)l�;;;, e. p . loa, bem suíficiente pUI'fI a vidu Em artigos de
. 81'I11UI'jlll:O

.
o

-'ti:mento de CAL._9ADOS, FAZE,N pl'<1tiea, e ruu.to pl'1weHo.sa jl:1l'aj (\,nasrt1l0 ü'n� o _qué lia dr_; lúa,;
.' \�; "2-0'

. M 1)INHO� 1 matqç';1ld 1108 gymuasios.
,

'chie: CORRENTES. pUI'[l IiEV -

Di�>J, SECuOSe AR. Ai\. b
Mensalidades-cpor preços mo- I.LO,

.

EXTRACTOS, Lr�;�lJt:' i .

O que h a de'bom e mais mo: Iicos, Ei-'J'AIW'ILHOS, CI:'{TOS'.rl·:\
. LCADOS.ç'

. ·P:�l L�GAeS6TBt(mAVATA";,demo em CA
'.'

. J.lll?S pa- Direcção:·�.�tlolpliD' Mar.tíns. ESI'l'...LHOS, AN�ET�::f, nru:<-
i-a homens, senhoras e C1'�?i1ças IOOS;� rREGADOnES' pa�"a g x.

. .. .

b
.,

-,

vat<'l,·FITAS, R��D.A:S, DO�L·ell(:ontl'a-_S6, por preços: aratissr '� .: �, ol
.

CASf; . TUAVESSi\-S p:1I'fI'�s01rh
'

..

..
mos; na casa do Joaquim 'A:ua.

.

OFFICI1VA:. J'a8', ('bHD'AS� ]l.al·à'. v iolão, ê
Completo e lindissimo '�Ql'

Dorva l. Mattos -communioa ao monto. de LOUÇ'AS têm a Cu: �

Tambem dispõe esta cá;sa dr publico que acaba de estabele.er Cantisano ..
· :; �. .'

'I... �
"

.�e nesta villa com urna born, 111(/11 T->ÁS, ENOHADÂ�·. Bl\.Ll)��,' /
um. grande SOl'till:er�to de .calçados ada offieina ele relojoaria e ouri PANI�LLAS. 8E'lROTS':" CA "I

vesaria, encarregando-se de tra- VETES, . FACCAS FECHA!n-
oalhos como obras ele OUI'O, Pl'ilté\1 nAS, CADE."\ nos o tudo 1;lL1'�

"'=•........,.��·�3W!!::!"""'�!!'!......"'!...�_�-a'!"!..,"'!;'w������.�.."._�. ou q.ualquel". outro ln�tal, COt�rer- o qUJ S{;_ desejar' 2]11 artigos d�)_
LOS ?e !'BloglO.S, machinas. c�JxaSifel'rag'f3l1S, encontra-se no Catit.x .

ele ml}SICa, W;.ltas. armas ds fogo, no.'. .'

'S'uarda-chuvas; etc, '.etc:
.

II '1'O'('a especie do gf�lH)J'OS r,]:-
D O H V A 'L M l\. T T 08.'

.

Fa� e eOlJeel,;t� Jeqües,.· . lllentiC"i?:3 A>:::iSUC��!�" de tc-�i;;�Gal aute pel'f��l'çao em seus tr8" as q i:l!Idades; Gi\.l' l� snperu·,;·,
Communica aos seus amigos e balhos e modicÍdacle 110:3 'preços FAtHNHA cio lllClUIIIO('?, B,\­

fregllezes que rocebell um bünito N:IA, TOUCINHO. ARROZ, l\II
sJrti nento de annei,; ele OUl'O, o�· ����'!''!!-!!!!'�!!''''''''''��'ZFT�=��_''''!''!''!!liÍli�.I����.... i.JEO, FEIJÃO, c ....·\.:i:n\E SEOC;.•.
prata dour::lcla e simples e elGctl'i A VEI'UDA GUARAIVY UilENDOIM, pode-si.:! procunu n.l

ces, figas de coral, pulseiras bu,� 7asá Cantizano;
sulas, brinco::;, pl'egadol'es, alfirie· Ex�:elléntes e vario.d.as qualid ,-

tes -para gra \'ata, hel'loques, meda JOSÉ BISOL &, Cia, les de VINHOS naciol1aes, de :';': :

lhas para relogio, botões 08mo11a. ll'opl'ia·fabrica e' ,·indos.de C;-
colares de collarina, ocutos e mui CAxiAS {iR;:;', VINHOS DO PORTO, CO-
tos outros artigos q�e está' vea' Deposito do vinhoEXCELL'b.'� H,;-AU, AGUARD:�H'i� SUl,-
dendo por preços inuito baratos� l'E é pl'Oductos cololliae�, dor e toda sorte (lo DQCES �.; 1

Uina ;visita, pJi·.;, a QUd:u .do '::.BCCOS,. j'4[()LHADOS,E FA làtas, tem tambp!l1 o Cantizo1l!i.
D0I'val! ZE'NDAS. VLLLAS de eMa" ESOO':,'A;i

Fel'ragens, 10t!ças, mjud(�zas (; Ii:U':l ed'çado artlgQs puni fUi)';':. li
mais at'tigo3 C011c31'neiltes a este!:es -e toda e pede. de mlu.iez:,';

AUL:\ PAR TCULé\.R I'amo, ..8r.é:ontra- e ainda na casa Cawi·
DE MUSICA D-"posito pcrmflnantp de SAL Zflno,

.

Dorval Mattos declara ao pu, CAL e. CIMENTO N'este estabe' cimell'o rrcebc.!.;('
blico qne, attcnrteiirto pedidús qUE' GO�lPRA-SE qua1lu81' quanfi i troco gen rc s como ('our'O, l'a
lhe fizel'[ln�, p9S$oa;;; ciesta villa, dade de COUROt CAB8LLO f )el!o. etc,
abriu uma aula. ,partioular d8 mu ,nais g�,mel'03 SOf'l'Un03,

f'ica,)iccioNaIHjo flfJUÜ1, violão ou D.3ipõe de bous galp5es.(1 va"

q.!a1que,' out.ro ii S 'ul11ento. GO l;)otreil'o, bem feixadó, pu!',
As aulas tel'ão lUg Ir á,; q�lar- ;wp0il'os,

•

tas-feiras, 8abb·ado" e domingos,
das 6 às 8. hotàs d-a noj�e.

,.
' ..
.. ,

'" <r=
.r_

-

·élelo.

._
grossos.

OURIVESARIA
DE

CO ',IPH,\.

CAXIAS-Rio

,
.

Informl-se·np.;:,f'lle·l··'- c ,n',n"�
, - \ .

.i..J. _'V. C ,. (. -J t, j�' • '_.1

fseja (omp:'fu' de 5) a ,ii l> (l'__,

e 3 ann)3 de iLlac!e, j:�8L,Lldo be.ll ..

�

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


